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La clase media rural H O M B R E S  D E  L A  C L A S E  M E D IA

ie

para

Es preciso llevar al campo la labor 
de organización de nuestra clase
Repetidas veces hemos señalado 

el error en que incurren los que al 
tratar de hacer labor pro clase me­
dia concentran sus actividades en 
el sentido de organizar a los ele­
mentos que pudiéramos llamar «de 
corbata y cuello». Nosotros hemos 
dicho una ,vez y otra que la clase 
media no está restringida al fun­
cionario o ial individuo de profe­
sión liberal. Precisamente estos 
importantes factores del Movimien­
to de Clases Medias no son los más 
numerosos, y  cabe incluso agre­
gar que son los ,más susceptibles 
de ser llevados al campo de tos sin­
dicatos obreros, con notoria lesión 
de sus propios intereses, cierto, pe­
ro indudablemente es así.

Existe en cambio un núcleo de 
clase media que nunca será arras­
trado por los marxistas, y es el co­
merciante o el industrial, el patro­
no ,en suma. Pero aún hay otro 
núcleo no ,menor, e importantísi­
mo, que podemos tdenaminar «la

clase media de blusa y zamarra»: 
la clase media rural.

De esos (propietarios modestos, 
de esos labradores acomodados, sa­
len luego los hombres de profe­
sión liberal, los funcionarios, los 
militares y los sacerdotes. Esa cla­
se media campesina es numerosí­
sima, más numerosa que-el mis­
mo proletariado agrícola, y su in­
tervención .en las luchas sociales 
puede ser decisiva si se la encau­
za bien. El labrador, en general, 
es hombre completamente apolíti­
co, y sus actuaciones en los parti­
dos o en las urnas se someten, i: 
flexiblemente, a lo que estima sus 
intereses.

Con tan importantísimo sector 
de la clase media hemos de con­
tar siempre que se piense en una 
actuación eficiente en defensa de 
nuestra clase, y en todo intento de 
reforma social.

Organizar a la clase media cam­
pesina. procurando atraerla a

Los derechos del Magisterio

Injusta actitud de algunos periódicos 
respecto a las peticiones de este 
importante sector de la clase media

Doctor don Santiago tarro^ Académico, 
médico ilustre, hombre de talento que, ha 
sabido triunfar -por sus fuerzas propias, 
al margen del partidismo y  de la pro­

tección oficial.

nuestra causa, y organizando en 
pueblos y aldeas comités y delega­
ciones, debe ser parte esencial de 
nuestra labor.

Suscríbete a este periódico 

Te interesa

¡Alerta la clase medial

Neutralidad ante 
todo

E l  g r a v e  m o m e n to  in te r n a c io n a l ,  a fe c ­

ta  f u e r te m e n te  a  E s p a ñ a .  L a s  s a lp ic a d u ­

ra s  d e l  c o n flic to  i ta lo -a b is in io  l le g a n  h a s ­

ta  n u e s t r a s  f ro n te ra s .

E n  e s ta s  c i r c u n s ta n c ia s ,  h a y  q u e  d e c ir  

q u e  n o  p u e d e  E s p a ñ a ,  e n  n o m b re  d e  n a ­

d a , m e te rs e  a  d i r im ir  p le i to s  a je n o s . E n  

u n a  g u e r r a  se 'sahe có m o  se e n t r a ,  p e ro  

n u n c a  se sab e  có m o  se s a le .

N u e s t ro s  c o m p ro m is o s  c o n  la  S o c ied a d  

d e  N a c io n e s  n o  n o s  p u e d e n  l le v a r  a  n in ­

g u n a  a c t i tu d  p e l ig ro s a .  S i se ip re te n d e  

fo rz a rn o s  a  in te r v e n i r ,  v a le  m á s  u n a  

r u p tu r a  te ó r ic a  co n  la  S o c ie d a d  d e  N a ­

c io n e s  q u e  u n a  r u p tu r a  e le c t iv a  con  

o t r a s  p o te n c ia s .

L a  g u e r r a  só lo  p u e d e  h a c e r s e  e n  d e ­

f e n s a  p r o p ia ,  p o r  C o n v e n ie n c ia  o p o r  

n e c e s id a d . N a d ie  n o s  h a  a ta c a d o , n a d ie  

n o s  o b l ig a ,  n i  n a d a  v a m o s  g a n a n d o  con  

in te r v e n i r  e n  u n  co n flic to  a f r ic a n o  a je n o  

a  n o s o tro s . A m is ta d  p a r a  to d o s  y  n e u t r a ­

l id a d  a n te  to d o .

L e e d

« L A S  C L A S E S  M E D I A S » ' 

P e r ió d ic o  m e n s u a l .— 20 c é n tim o s .

Internacionales

La moderna Turquía, obra de uua 
clase media couscieute y deparada

Alguna Prensa, destacada por su 
extremismo a la inversa, ha acogi­
do con sarcasmos y comentarios 
improcedentes las justas peticio­
nes de los elementos del Magiste­
rio, uno de los más sufridos y ol­
vidados elementos de la sufrida y 
olvidada clase media. Destaqúese 
como caso curioso que esa misma 
f^rensa recibe ,con explosiones de 
adhesión toda solicitud de mejora 
para los elementos de la fuerza 
pública. No nos parece mal esto; 
pero sí que llegue el caso y  se nie­
gue desde los periódicos el pan y 
la sal a los maestros, cuya función 
social es tan importante como ia 
de cualquier otra institución del 
Estado. Tan importante, por lo 
menos.

El maestro es notorio que esen 
mal pagado, y, por ende, pe-.i 
considerado que otros funcionarios 
públicos. En estas condiciones, no 
se puede pedir ai maestro longa 
nimidad y humildad tales que ha­
ya de agachar la cabeza a todo. 
periódico que saca a colación con 
tal motivo las condiciones econó­
micas de los sacerdotes, para com­
pararlos, olvida que el sacerdoi/"' 
tiene ingresos y adehalas por de 
rechos de iglesia que al maei'ó.'o 
le faltan en absoluto. Además el 
sacerdote está consagrado a un mi­
nisterio respetable, en el que, d '̂--

de luego, ha de tener resignación, 
humildad y santa pobreza, conUi 
ciones no exigibles al maestro ’e 
escuela, el cual es, por lo tanto, 
muy justo que pida lo .que praci:.-. 
para subsistir. Sin contar con qij- 
las reclamaciones económicas iel 
Clero nos parecen también iiiu} 
atendibles cuando se formulen ao- 
te quien procedan.

Es verdad que gran número de 
maestros han derivado hacia el 
marxismo y pseudomarxismo. .Pe­
ro, ¿no cree el colega que cuanto 
menos se atiendan peticiones que 
son justas, más probabilidades ha­
brá de que aumente la tendencia 
revolucionaria de esta clase?

Nosotros nos esforzamos por sa­
car a los maestros de las directri­
ces de las organizaciones marxo- 
sindicales, que juzgamos importu­
nas y erróneas, pero crean los que 
mandan ,y también los que en­
cauzan la opinión, que extremar el 
límite de aguante de los hambres 
de ciase media, no bs b1 ioejur car 
mino para impedirla derivai- por 
derroteros que serían, es cierto, ca­
tastróficos, mas no por catastróñ-, 
eos menos posibles.

Nuestra protesta

Contra un aten­
tado brutal

Lee»
« M A D R ID  I L U S T R A D O »

ni- I n te r e s a n te  r e v is ta  d e  la  v id a  m a d r i le ­
ñ a - A p a re c e  to d o s  lo s  m e se s .— 20 c é n tim o s

E l  m e jo r  e je m p lo  d e  la s  c a p a c id a d e s  
q u e  t ie n e  h o y  en  e l  m u n d o  la  c la s e  m e ­
d ia ,  n o s  l a  d a  v ig o ro s a m e n te  l a  m ociet- 
ria  T u r q u ía .  A l a n t ig u o  s u l ta n a to  o to ­
m a n o , h a  s u c e d id o  a c tu a lm e n te  u n  E s ­
ta d o  m o d e rn o , d in á m ic o  y  en  p ie  d s  
p ro g re s o  c o n s ta n te .  S in  e m b a rg o , n i e sa  
t r a n s fo r m a c ió n  f o rm id a b le ,  o p e ra d a  en  
p la z o  d e  p o co s  a ñ o s , p u e d e  a t r ib u i r s e  a  
la s  c a p a s  t r a d ic io n a lm e n te  s u p e r io re s  
e n  e l  E s ta d o  T u r c o ,  n i  ta m p o c o  a  la s  
m a s a s  in f e r io r e s ,  a n á lo g a s ,  en  c o m p o s i­
c ió n  y  e n  l a  te n d e n c ia  d e  su s  m o v im ie n ­
to s , a  la s  m a s a s  d e  to d o  e l  m u n d o .

L a  t r a n s fo r m a c ió n  d e l  I m p e r io  O to ­
m a n o  en  u n a  g r a n  R e p ú b l ic a  m o d e rn a  
se d e b e , so b re  to d o , a  u n a  v ib r a n te  y  
e s tu d io s a  c la s e  m e d ia , q u e  y a  d e sd "  
.p r in c ip io s  d e  s ig lo  c o m e n z ó  a  m o v e rse , 
e x ig ie n d o  d e  l a s  a n t ig u a s  je r a r q u ía s  

'o f ic ia le s  la  in c o rp o ra c ió n  d e  T u r q u ía  a 
ia  m a r c h a  d e  lo s  p u e b lo s  m o d e rn o s . I n ­
te le c tu a le s ,  e s c r i to re s  y  p ro fe s o re s ,  hom - 
b ie s  im b u id o s  d e l  e s p í r i tu  d e  l a s  g r a n ­
d e s  n a c io n e s , y , s in  e m b a rg o , v iv a m e n ­
te  a m a n te s  d e  l a  g r a n d e z a  d e  su  p a t r i a ,  
in ic ia ro n  l a  c a m p a ñ a  p a r a  la  m o d e rn i ­
z a c ió n  d e  T u r q u ía .

E l  m ism o  K e m a l  P a c h á ,  m á x im o  h é ­
ro e  m o d e rn o  tu r c o ,  es u n  h o m b re  d e  c la ­
se m e d ia . M il i ta r ,  fo rm a d o  e n  u n  a m ­
b ie n te  d e  e s tu d io , a  é l ,  c o n  su s  c o la ­
b o ra d o re s ,  h o m b re s  to d o s  a v a n z a d o s  y 
m o d e rn ís im o s  se  d e b e  la  r e g e n e ra c ió n  
de  T u r q u ía .  Y  g r a c ia s  a  e s a  c la s t  m e ­
d ia ,  f e c u n d a  y  la b o r io s a ,  l a  T u r q u ía  
t r a d ic io n a l  d e s a p a re c e ,  y  a l  v ie jo  E s ­
ta d o  a u tü c r á t ic o  s u b s ti tu y e  e n  p o c o  t ie m ­
p o  u n o  d e  lo s  m á s  a u d a z m e n te  p r o g re ­

s iv o s  E s ta d o s  d e  E u r o p a .
A  n o s o tro s  n o s  c o n g ra tu la .  ¿ C óm o 

n o  c o n g r a tu la r n o s  d e  q u e  se a  la  c la se  
m e d ia , l a  q u e , r e p e t id a s  v e c e s , a c re d ite  
su  c a p a c id a d  d e  c o n s tr u c to r a  d e  so c ie ­
d a d e s  n u e v a s ?  L a  T u r q u ía  d e  b oy  es 
u n a  fo rm a c ió n  d e  la  c la s e  m e d ia  tu rc a .  
E l lo  se a c r e d i t a  e n  to d o . E n  su s  a fa n e s  
d e  in v e s t ig a c ió n  c ie n t íf ic a , e n  su s  d e c re ­
to s  d e  a c o p la m ie n to  d e  la s  c o s tu m b re s  
t r a d ic io n a le s  a  lo s  rn o d o s  a c tu a le s  de  
v iv ir ,  e n  l a  p e r s e v e r a n c ia  c o n  q u e  se 
p r e te n d e  in n o v a r  to d o  lo  g a s ta d o  y  c a ­
d u c o . N o  hfe m u c h o , se c o n s ti tu y ó  en 
T u r q u ía  u n  C o m ité  c ie n tíf ic o  e n c a rg a d o  
d e  a p l i c a r  a  l a  g r a m á t ic a  t u r c a  c ie r ta s  
p a la b r a s  e x t r a n je r a s  d e  s ig n if ic a d o  p r o ­
p io  e  in c o n fu n d ib le .  E n t r e  e lla s , se h a n  
a d o p ta d o  m u c h a s  e x p re s io n e s  c a s te l la ­
n a s .  E s to ,  q u e  h e m o s  le íd o  n o  h a c e  m u ­
ch o  e n  u n  ro ta t iv o  d e l N o r te ,  a c re d i ta  
e l v iv o  a f á n  d e  l a  R e p ú b l ic a  T u r c a  p o r  
in c o r p o r a r s e  e n  to d o s  lo s  a s p e c to s  al 
p ro g re s o  m u n d ia l-

R e s u m ie n d o  : g r a c ia s  a  e so s  p ro fe s o ­
re s , a  e so s  in te le c tu a le s ,  a  e s a  c la s e  m e ­
d ia  d e  l a  T u r q u ía  d e  b o y , E u r o p a  c u e n ­
t a  c o n  u n  n u e v o  g r a n  E s ta d o ,  y  g r a n ­
d e , n o  ta n  só lo  e n  e x te n s ió n , s in o  t a m ­
b ié n  en  c a p a c id a d  in te le c tu a l ,  en  c a p a ­
c id a d  d e  té c n ic a  y  e n  c a p a c id a d  g o b e r ­
n a n te .  L a  R e p ú b l ic a  T u r c a  e s  g r a n d e  
p o r  la  c a p a c id a d  e s p i r i tu a l  y  c e re b ra l  
d e  su  c la s e  m e d ia  d e m io c rá tic a ro e n te  in s ­
t i tu id a  e n  c la s e  d i r e c to r a ,  y  q u e  p u e d e  
d a r  e je m p lo  d e  d in a m is m o s  y  p e rs e rv e -  
r a n c ia  en  e l  a v a n c e , a  to d o s  lo s  p u e b lo s  
d e  E u r o p a , . .

Intereses de nuestra clase

Los agentes li­
bres de seguros

El día 4 de septiembre tendrá 
lugar en el local donde celebra 
sus reuniones el Sindicato de Com­
pañías de Seguros contra Incen­
dios. Eernanflor, 6 . a las once de 
la mañana, una asamblea organi­
zada por las Asociaciones patrona­
les de'Compañías de Seguros y a la 
que asistirán representaciones de 
todas las Asociaciones de las mis­
mas e incluso de las .Asociaciones 
de Agentes.

El objeto de la Asamblea es ob­
tener unas conclusiones, que serán 
elevadas al ministro de Hacienda 
para razonar contra el huevo re­
glamento para el ejercicio de la 
profesión de Agentes libres de Se­
guros anulando a los agentes afec­
tos a las Empresas, que son, natu­
ralmente, los que mayores garan­
tías ofrecen a los aseguradores, 
por la relación directa que tienen 
con aquéllos.

V íc tim a s  d e  la s  b a la s  d e  . u n o s  a s e s i­
n o s  h a n  c a íd o , e n  e l c u m p l im ie n to  d e  su  
d e b e r ,  d o s  h o m b re s , fu n c io n a r io s  e je m ­
p la r e s  d e  la- S o c ie d a d  M a d r i le ñ a  de  
T r a n v ía s .  L o s  a u to r e s  d e l  -c o b a rd e  c r i ­
m e n  h a n  s id o  d e te n id o , p e ro  ¿ q u ié n  po -. 
d n i  r e p a r a r  e l d a ñ o  c a u s a d o  ?

E s  p r e c is o  q u e  se  po-nga  u n  v a l la d a r  
e n é rg ic o  a  e s to s  d e s m a n e s  d e  e le m e n to s  
p e l ig ro s o s ,  q u e  e m b o s c a n  su s  in s t in to s  
fe ro c e s  e n  l a  c ó m o d a  p o s tu r a  d e  su ­

p u e s to s  id e a le s ,  N in g u n a  id e a  p u e d e  ju s ­
t i f ic a r  e l  a s e s in a to ,  y  s i h a y  id e a s  q u e  
lo  ju s t i f iq u e n ,  a q u - l lo s  q u e  l a s  p r o fe s a n  
—y  c o n  d o b le  ra z ó n  lo s  q u e  v iv e n  de 
e lla s —  d e b e n  s e r  p e r s e g u id o s  y  e l im in a ­
dos^ co m o  lo  so n , en  j u s ta  d e fe n s a  h u ­
m a n a ,  la s  b e s t ia s  fe ro c e s .

N o s o tro s  p r o te s ta m o s  v ib ra n te m e n te .  
y a l  e n v ia r  n u e s tro  p é s a m e  a  lo s  e le m e n ­
to s  d i r e c to r e s  de  la  S o c i íd a d  M a d r i le ñ a  
d e  T r a n v ía s ,  y  a  lo s  c o m p a ñ e ro s  d e  lá s  
v íc t im a s  d e  e s te  t r á g ic o  s u c e s o , p e d im o s  
ta m b ié n  a  la s  a u to r id a d e s  j u s t i c i a  e je m -  
.p la r  y  p r o n ta , .n o  só lo  c o n tr a  lo s  e je c u to ­
re s , s in o  m á s  a ú n  c o n tr a  7os in d u c to re s  
y  p r e p a r a d o r e s  d e  s e m e ja n te  v i l  a te n ta ­
d o .

I i - d u s t r ia le s ,  c o m e rc ia n te s ,  p ro p ie ta r io s  

LEED
« H O J A S  T E C N I C A S »

d e  la  in d u s t r ia ,  e l c o m e rc io  y  l a s  f in a n ­
zas.

Se s irv e  p o r  s u s c r ip c ió n , p id ié n d o lo  a.' 
a p a r t a d o  12.113. M a d r id .

Ayuntamiento de Madrid



L A S  G L A S E S  M E D I A S

Información internacional Hecho que nos congratula

Obras públicas en Alem ania bajo el ̂ —  - remandez Mato, los ser­
vicios de orden público 

vienen rindiendo una 
máxima eficacia

régimen hitleriano
Dejando aparte las posiciones 

ideológicas de cada uno, es justo 
reconocer que en el tiempo que 
Alemania lleva de régimen social- 
nacionalista, gran parte de los pro­
yectos previstos han sido iniciados 
acometiéndose en los distintos paí­
ses del Reich una obra enorme de 
reconstrucción interna.

Se diga lo que se diga, hasta 
ahora Alemania no ha utilizado el 
nuevo régimen y sus característi­
cas disciplinares y militares, más 
que en un sentido de elevación del 
nivel de vida interior. Las amplias 
iniciativas contra el paro obrero 
que aquejaba a Alemania como al 
resto del inundo están en plena 
marcha, culminando la acción con­
tra el «chomage» en las imponen­
tes obras públicas acometidas por 
el gobierno de Berlín.

La construcción de casas ecom-- 
micas para obreros ha intensiftca- 
üü vigorosamente su ritmo en los

grande por su riqueza y su traba­
jo, y por la purezíi espiritual de 
sus ciudadanos. A esta Alemania 
laboiiosa de hoy, con sus setenta 
millones de individuos disciplina­
dos no podran las potencias cons- 
.iientes de Europa poner ninguna 
objeción de orden coactivo cuando 
ella reivindique sus derechos.
I ioniprendiéiidolo así. Alemania, 
obtenida la lecuperación de su 
prestigio con medidas que están 
recientes en todos, se apresta a 
dignificarse por el trabajo, demos­
trando a los que recelaron que 
nada tienen que temer del pueblo 
geí'mánico si le son concedidos los 
derechos y el honor que su presti­
gio nacional y sus necesidades de 
orden práctico le dan derecho a 
pedir.

A Luropa entera conviene una 
Alemania fuerte. Ello será garan­
tía de. paz y, por su posición fren­
te a los peligros del oriente euro-

asiático, Alemania podrá ser en el 
porvenir un vigía alerta por los 
intereses de Europa. He aquí por 
cpjé una Alemania poderosa es de 
desear que exista para todos (los 
cerebros raztonables de aquellos 
europeos a quienes no ciegue nn 
«chauvinísine» desesperado. Por 
lioca de sus excombatientes, aca­
ba A lem an ia 'íd em o síra rn o s  su 
voluntad pacífica. Pongamos to­
dos de nuestra parte lo preciso pa­
re. que esos deseos de paz tengan 
correspondencia. No es oprimien­
do a los pueblos y quitándoles el 
honor como se cimentan las paces 
duraderas. La paz se garantiza 
mejor dejando a cada pueblo libre­
mente desarrollar sus energías, 
permitiéndole incorporarse por ra­
zón de su propio derecho y de sus 
fuerzas propias al conjunto de las 
naciones independientes y graiv 
des.

ROMULO M. LAFUENTE

años últimos. Se nota asimismo 
una actividad extraordinaria en la 
construcción de edificios públicos, 
y la industria en general ha dado 
un gran paso adelante, tanto en 
los talleres de producción pesada, 
como en la pequeña industria ru ­
ral, cuyas actividades se han acre­
cido considerablemente en el tiem­
po que el gran país germano lle­
va consagrado a su labor recons­
tructora interna, con prescinden- 
cid de ias luchas poiiíticas que tan 
no esoasos males .atrajeron sobre 
él.

Como obra maravillosa de la téc­
nica germánica cabe señalar la au­
topista gigantesca, cuyos primeros 
tramos han sido inaugurados ya. 
Alemania es la primera nación del 
mundo que ha emprendido la rea­
lización de una de estas vías que 
serán. los caminos íormidables del 
porvenir. La autopista construida 
no se asemeja en nada a ninguna 
otra realización de la técnica, ha­
biéndose proyectado con arr-^glo a 
ideas completamente ipTiSinaies.

La construcción de la gian auto­
pista nacional puede ser cíimpara- 
da en importancia a la ij las pri­
meras vías férreas que, hace un 
siglo, comenzaron a tendería s(.;bii-- 
Europa. Centenares de técnicos, 
millares de obreros especializados 
y un número infimio de ayudan­
tes y peones colaboran en la coins­
trucción de esta gran autopista, 
parte esencialísima del plan de 
construcciones nacionales con que 
Alemania quiexe dar un mentís a 
los que la suponen solo ocupada 
en preparar la guerra.

No hay por ahora ningún signo 
que evidenct, los propósitos beli­
cosos de Germania y sí solo una 
gran voluntad de sobreponerse a 
los infortunios pasado^, laboran­
do para obtener una nueva nación

Tarifa de esta publicación A d v e r le o c ia s  im p o r ta n te s

Y a d i j im o s , co n  o c a s ió n  d e l n o m b ra ­

m ie n to  d e l s e ñ o r  F e r n á n d e z  M a to  p a r a  

la  D ire c c k ’in G e n e ra l  d e  S e g u r id a d ,  q u e  

se  h a b ía  te n id o  u n  a c ie r to .  L o s  h e c h o s  

h a n  c o n f irm a d o  n u e s tro s  v a tic in io s .

E l  s e ñ o r  F e r n á n d e z  M a to  h a  d a d o  a  

lo-s r e s o r te s  d e  la  s e g u r id a d  p ú b l ic a  su  

m á x im a  e la s t ic id a d  y  e f ic a c ia . Q u e re m o s  

h a c e r  n o ta r  q u e  e n  e l  t ie m p o  q u e  d o n  R a ­

m ó n  F e r n á n d e z  M a to  e s tá  a l  f re n te  d e  

e se  s e rv ic io , t a n  e s e n c ia l  p a r a  la  p a z  d e l  

p a ís ,  se h a n  r e g is t r a d o  é x ito s  d e  p r e v i ­

s ió n , co m o  la  fa m o s a  jo r n a d a  d e l p r im e ­

ro  d e  a g o s to  ro jo , e n  la  q u e  n o  o c u rr ió  

in c id e n te  a lg u n o , c o n tr a  lo  q u e  e s  h a b i ­

tu a l ,  y  s e rv ic io s  t a n  r á p id o s  y  eficaces 

co m o  l a  r a p id ís im a  d e te n c ió n  d e  lo s  a u -  _  _  _  _

t e r e s  d e l  d o b le  a te n ta d o  e fe c tu a d o  e n  — — — —

d o s  fu n c io n a r io s  d e  t r a n v ía s .

S o b re  to d o , e s te  im p o r ta n t ís im o  s e rv í-  ¿Conoce usted la

e ra s  q u e  h a n  c a íd o  so b re  la  P e n ín s u la ,  

y  e sa  o t r a ,  q u e  a lg u n o s  d e s a lm a d o s  q u ie ­

r e n  e n la z a r  con  lo s  p r o b le m a s  so c ia le s , 

y q u e  es e l a t r a c o  e n  c u a d r i l l a  a  m a n o  

a rm a d a .

E l  a t r a c o  y  e l  a te n ta d o  s o c ia l  — ¡ t a n ­

ta s  v e c e s  e n  c o n e x ió n  1— d e b e n  s e r  p e r ­

s e g u id o s  im p la c a b le m e n te .  L o s  h e c h o s  

v ie n e n  d e m o s tra n d o  q u e  h a y  a l  f re n te  

d e  l a  D ire c c ió n  g e n e r a l  d e  S e g u r id a d  

q u ie n  sa b e  co m o  n a d ie  p r e v e n i r  y  a c tu a r ,  

e v i ta n d o  la  im p u n id a d  d e  e s to s  h e c h o s  e s ­

c a n d a lo s o s . D o n  R a m ó n  F e r n á n d e z  M a ­

to  m e re c e , p u e s , l a  f e l ic i ta c ió n  e fu s iv a  

d e  to d o s  lo s  h o m b re s  d e  b ie n .

A N U N C I O S

Comerciales, dos ■pesetas la linea.
Financieros^ tres pesetas ídem id-

S u s c r ip c io n e s  ; S e r ie  .A,). Con derecho 
para las Empresas mercantiles a pu­
blicar un anuncio en cada número du­
rante el tiempo de suscripción, y para 
los particulares y Corporaciones un 
comunicado o gace.tilia, ídem id.

Año, 150 pesetas.
Semestre, 75 pesetas.
Trimestre, 40 pesetas.
Mes, i s  pesetas.

S e r ie  B ). Comprendido el ser^'icio de la 
publicación y de ios suplementos, folle­
tos o volúmenes de nuestra Biblioteca 
que aparezcan durante el tiempo de 
la suscripción.

Año, 35 pesetas.
Semestre, 20 pesetas.

De los artículos firmados q.K.- 
insertan nuestras columnas son 
siempre responsables sus auti/n'S.

Publicar un artículo firmad) n- 
siempre significa que nos solida- 
i'icemos totalmente con el, 

Publicar un anuncio o tomar 
una suscripción no es adq >¡pr tín­
tente de inmunidad contri Ui-; 
campañas justas.

cío, c o in c id e n te  co n  e l  a tr a c o  f ru s t r a d o  

d e  la  c a lle  d e  M e n é n d e z  y  P e la y o ,  a c re ­

d i ta n  s u f ic ie n te m e n te  la  e x c e le n te  m o ra l  

di) lo s  e le m e n to s  d e p e n d ie n te s  d e  la  D i­

re c c ió n  d e  S e g u r id a d -

E s p a ñ a  d eb e  a  d o n  R a m ó n  F e rn á n d e z  

M a to , f ig u ra  i lu s t r e  d e  la  c la s e  m e d ia , 

el v iv i r  isobre u n a  b a se  d e  c o n fia n z a  en  

l a s  in s t i tu c io n e s  e n c a r g a d a s  d e  r e p r im ir  

la  d e l in c u e n c ia .  S o b re  to d o , l a  d e l in ­

c u e n c ia  s o c ia l ,  u n a  d e  la s  m á s  f e a s  la -

Playa de Madrid?
Gran Piscina.—Casetas generales e 

individuales.— Solarium.—Restau- 

rant-bar económico.—Restauran t- 

bar de lujo.—Orquesta.

E S T E  N U M E R O  H.A S ID O  

V IS A D O  P O R  LA C E N S U R A
Servicio de aulol uses desde U 

Avenida de Eduardo Dato

Próximo a aparecer
✓

L.

\

A V IS O  A L O S  S U S U R I P T O R E S

Por toda suscripción se. pasará recibo 
a su vencimiento.

Toda suscripción se considera renova­
da, no Habiéndose dado orden en contra­
rio con un mes de anticipación.

E L  A N U N C I A N T E  h a  d e  c o n s id e ­
ra r, a n te s  d e  d e c id ir  s u  rej}arto  
d e  a n u n c io s , q u é  p u b lic a c io n e s  !c 
in te r e s a n  m á s .  L o s  a n u n c io s  a m o  ■- 
ta ñ a d o s  en  se c c io n e s  o p á g in a s  - n- 
te ra s  d e  p u b l ic id a d ,  N O  I N T E C !  
S A N , a u n q u e  sea  e n  p e r ió d ic o s  //> 
g r a n  tir a d a , p o r q u e  N O  S E  L E E T  
in te r e s a n  a n u n c io s  s i tu a d o s  enU  ■ 
e l te x to  d e  la s  in fo r m a c io n e s  
ra lc s , q u e  s a lta n  a  la  vista, d  l le c ­
to r . N o  in te r e s a  ta m p o c o  a n u n c ia r  
en  p e r ió d ic o s  d e  p ú b l ic o  de  escasa  
c a p a c id a d  c o m p ra d o r a . A u n q u e  to ­
d o s  lo s  p ú b lic o s  s o n  r e s p e ta b le s  at 
a n u n c ia n te  le  in te r e s a  H A C E R  
U L IC ID A D  E N  L O S  P E R IO D IC  
Q U E , C O N  M A S  O M E N O S  T I R   ̂
D A , S E A N  L E ID O S  P O R  U N  P l  
B U C O  A C O M O D A D O  Y  S E L E  C­
T O . E l  p e r ió d ic o  q u e  t ie n e  m á -  
e fíc a c ia  p u b l ic i ta r ia  n o  es e l  q..- 
t ie n e  v e n ta  e n  la  ca lle , cosa  v a r ia ­
b le , m u y  e v e n tu a l .  I N T E R E S A  E l  
P E R IO D IC O  Q U E  T I E N E  U N  P U ­
B L IC O  F IJ O , C O N S T A N T E , A  
B .A S E  D E S U S C R IP C IO N .

\

* L* * f

íA

b u s c a d o r o r o
La vida angustiada y auténtica de un hombre de acción en su lucha con ta Sociedad por la conquista

del oro.
Libro vivido, sin falseamientos, cruel y crudo, de una formidable realidad.

p o r  J UAN G.  DE LÜACES
Pedidos: Apartado 12.113. - Madrid

♦

Ayuntamiento de Madrid
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Unión Eléctrica Madrileña
S erv ic io  d e  O b lig a c io n es  6 p or 100 

E m ision esf a ñ o s  1923 y 1926

Compañía Telefónica 
Nacional de España

C ap ita l desem bolsado: 600 m i­
llones d e  pese tas

A partir del día 1 de septiembre próximo, se pagarán, contra 
cupón número 25, de las Obligaciones 6 por 100, emitidas en 1923, y 
contra cupón número 20, de las Obligaciones emitidas en 1926, los 
intereses, vencimiento 1 de septiembre, de las que tiene esta Socie­
dad en circulación, a razón de pesetas 15,00, libres de todo impues­
to.

Este servicio se efectuará en Madrid, Oficinas de la Sociedad, 
Avenida del Conde de Peñalver, número 23, y Banco Urquijo; en Bil­
bao, Banco Urquijo Vascongado; en Barcelona, Banco Urquijo Cata 
lán; en San Sebastián, Banco Urquijo de Guipúzcoa; en Gijón, Ban­
co Minero Industrial de Asturias; en Salamanca, Banco del Oeste 
de España; en Granada. Banco Urquijo (Agencia de Granada), y en 
Sevilla. Banco Urquijo (Agencia de Sevilla).

A  p a r t i r  d e  i " d e  s e p tie m b re  p ró x im o  
se p a g a r á  a  l a s  a c c io n e s  p r e f e r e n te s  c o n ­
t r i  c u p ó n  n ú m e ro  44. u n  d iv id e n d o  a  
c u e n ta  d e  p e s e ta s  7 ,87. y a  d e d u c id o s  to ­
d o s  lo s  im p u e s to s .

E l  p a g o  se  e fe c tu a r á  e n  lo s  B a n c o s  
qus. a  c o n tin u a c ió n  se e x p re s a n , o  en 
c u a lq u ie r a  d e  su s  s u c u r s a le s ,  f i l ia le s  o 
a g e n c ia s .

H is p a n o  A m e r ic a n o .— U r q u i jo .—  B il­
b ao . — I n te r n a t io n a l  B a n k in g  C o r p o r a ­
t io n .— E s p a ñ o l  d e  C ré d ito -— H i s p a n o ‘C o­
lo n ia l .— M a rs a n s , S . A .—S . A . A rnúis 
C a r i .  -  U r q u i jo  C a ta lá n .  —  H e r r e r o .— 
G u ip u z c o a n o .— M e rc a n t i l .— P a s to r .

L a  M u n d i a l
SOCIEDAD ANONIMA DE SEGUROS

Domicilio: Plaza de García Hernández, 2, Madrid.

C A P I T A L  S O C IA L :

4.000.000 de pesetas suscrito.
2.020.000 — desembolsado.

A u to r iz a d a  p o r  r e a le s  ó rd e n e s  d e  8 d e  ju l io  d e  iqog , 22 d e  m a y o  d e  1918 y 6
ju l io  d e  1927.

EFECTUADOS LOS DEPOSITOS NECESARIOS

Seguros de Vida (con y sin reconocimiento médico).
Seguros de Incendio.

Seguros de Ganados; Robo, Hurto, Extravío y Vida del Ganado. 
Seguros de Robo en general (com érelos, almacenes, habitaciones

particulares, bancos y expoliación de cobradores).

Madrid, 22 de agosto de 1935.— Ma r í a  d e  V r q u i jn ,  Secretaria M a d rid , 9 d e  a g o s to  de 19 35— APROBADO POR LA INSPECCION GENERAL DE SEGUROS Y 
del Consejo de Administración. de Nicolás, v ic e s e c re ta r io  g e n e r a l .  AHORROS

Andando por Madrid

grandes Talleres Iglesias
También la capital de España 

tiene grandes industrias. Y entre 
ellas destacan, en primer término, 
los Talleres Iglesias, fundados ha­

ce treinta años.
Muestra elocuente de su coiiti- 

nuo avance es que hace dos aíu.s 
renovara totalmente sus maquina­
rias, introduciendo el utillaje más 
perfecto y potente conocido. Admi­
ra por sus dimensione.-. la maqui­
naria dedicada al acarreo de are­
nas. Los materiales se transportan 
automáticamente a las tolvas /si­
tuadas sobre las máquinas, y bas­
ta un movimiento del operario so­
bre una ualanca para que las are­
nas se precipiten eii los moldes. 
Un tren de rodillos conduce el lua- 
lerial ya moldeado al departamen­
to de desmoldeo y fusión, y des­
de allí la maquinaria elevadora 
transporta de nuevo los materiales 
a las tolvas.

Los hornos son cuatro para hie­
rro y uno para bronce, teniendo 
alguno capacidad horaria de ocho 
toneladas de fusión.

A esta ca.pacidad de los hornos 
corresponde *Ja potencialidad de 
las máquinas de moldear por aire 
comprimido, y que moldean pie­
zas de hasta 1,80 metros. Las grúas 
eléctricas tienen una fuerza que 
llega a  las veinte toneladas. El con­

junto de los talleres —tres naves 
de noventa metros de largo, nv' 
depósitos, almacenes y talleres au­
xiliares— comprende: tornos, tala- 
d)-os, fresadoras, martillos de fo' 
ja, tornos revolver, limadoras y ce­
pilladoras, taller de limpieza por 
aire comprimido, en i’esumen, 
cuanto ha creado la moderna in­

Talleres Iglesias es la más im 
portante de las fundiciones exis­
tentes en Madrid y la más comple­
ta técnicamente de España.

AI frente de Talleres Iglesias es­
tá su propietario D. Juan Iglesias, 
un hombre de talento y energía, 
buen conocedor de todos los secre­
tos técnicos de su fábrica y que lle­ T a lle r  d e  m o ld e a d o .

atender cualquier pedido de su es- )'ía Cristina en San Sebastián, y 
pecialidad. Tranvías y Ferrocarri- casi todas las obras im|)ortantes 
les. Canales del Lozoya, el hierro de Ja Península, han sido atendi- 
fundido del nuevo matadero, las das en lo referente a su ramo por 
columnas metálicas de la nueva Talleres Iglesias, la gran fundición 
Idaza de Toros, el puente de M.i que honra a Madrid.

Slandard Eléctrica. S.A. ¡ H O M B R E S  D E
LA CLASE 

MEDIA!

A c a rre a d o ra  a u to m á tic a .

dustria para los trabajos propios 
de las grandes fundiciones. En la 
sala de máquinas existen, aparte 
de los transformadores, tres com 
presores de aire comprimido, uno 
de los cuales desarrolla una poten­
cia de ochenta caballos.

va por Si mismo también la orga­
nización administrativa de esta 
iírau íi.jpresa.

Talleres Iglesias, dada su pode­
rosa organización y sus grandes 
elementos, está en condiciones df

entidad especializada en instala­
ciones amplificadoras para actos 
públicos, se complace en poner en 
conocimiento del público que en 
las brillantes funciones celebra- 
'üas últimamente con motivo del 
tricentenario de Lope de Vega, se 
utilizaron amplificadores y altavo­
ces STANDARD, con perfecto 
éxito. S ta n d a r  E lé c tr ic a , S .  A . ,  es 
en cambio f'.nmpletamente ajena a 
las instalaciones amplificadoras 
efectuadas para las primeras re­
presentaciones que se celebraron 
el sábado 24 en la plaza del Conde 
de Miranda el domingo 25 en la 
fAlaza. de Comendadoras y el 
lunes 26 en la plaza de la Paja.

Fomentad con vuestros re- 
cursos la venta de nuestro 

periódico

C u a rto  d e  m o to r e s . Taller mecánico.— Vista parcial

La parte más esencial de nuestra 
organización será siempre poder 
inanLener la publicación de nuestro 
periódico.

Es preciso hacer un esfuerzo pa­
ra obtener que LAS CLASES ME­
DIAS, que ahora aparece mensual­
mente, se convierta en semanal y 
más tarde en diario.

Todo el que pueda debe suscri­
birse a LAS GLASES MEDIAS.

Otro medio de ayudar al perió­
dico consiste en adquirir un nú­
mero de ejemplares para repartir­
lo entre los amigos y toda perso­
na que pertenezca a la clase ine­
dia, o se interese por sus proble­
mas, Gomo el periódico aparece 
una vez al mes, el esfuerzo econó­
mico no es grande.

Cada persona que desee ayudar, 
así al periódico debe escribir a la. 
administración, apartado 12.113, 
indicando cuántos ejemplares, a 
veinte céntimos, quiere que le en­
viemos de cada número, una vez 
al mes, y le haremos el envío del 
paquete a reembolso.

.A los paqueteros y oorresponsa- 
let. je les hace un descuerno uci 
25 jor 100.

Ayuntamiento de Madrid
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M E R M E S N o t i c i a s  y  
c o m e n t a r i o s

Mutualidad Industrial y Mercantil
^ „ X , . . .  , sido pedida la mano de la
de Seguros contra los Accidentes bellísima y distinguida señorita
del Trabajo, ha acordado someter Krahe, hermana del actual

director de la Compañía de Tran- 
a la Junta general de mutualistas vías, e hija del que fué ilustre aca­

démico don Augusto, para el joven 
u n a  r e d u c c ió n  d e  la s  c u o ta s  d e  la s  doctor en Medicina don Federico
p ó liz a s  de los asociados inscritos r « V ^ i u . , x .- La boda se celebrará en el próxi-
en 1933, en vista de la progresión nio mes de septiembre.

,  ̂ Con este motivo se han cruzado
ascendente en sus reservas. valiosos obsequios entre los futuros

contrayentes, que están recibien-
H T? D \yi t? a do de sus amistades felicitacionesH L R M E S cariñosas.

ii-

M u tu a l id a d  s o lv e n t ís im a , invita a . . , .
A  principios de este ano de 1935 in- 

los comerciantes, industriales y pa- seriaron los diarios un comunicado se-
tronos en general {que no sean ya quedaba abierto a los poe-

' ■ ' t a s  españoles un concurso para el Pre-
mutualistas) a inscribirse como ta- Fastenrath. Creemos recordar que 
, , , , 1 aclaraba que en un plazo no superior
les, tanto para el seguro obhgato- a febrero o marro, se formolaría l  pro-
rio como para el temporal, q u e  oportuna para la concesión del

premio.

Ijü m o to n a v e  «C abo S a n  A g u s t in ^ \  d e s tin a d a  a l s e rv ic io  d e  la  lín e a  M e d ite r r á n e o -B r a s il-P la ta . D e sp la za

18.000 toneladas y sostiene una velocidad de n  nudos

T b a r r a ia e n
otran  M u tu a l id a d e s  n o  p r e v e a n .

K E R M E S

Pasaron marzo y febrero, se deshoja­
ron las rosas de abril, florecieron los so­
les de mayo, arribó la canícula, se acer­
ca otoñô  y... del premio Fastenrath no 
ha vuelto a haber noticia alguna.

¿ Qué pasa, distinguidos académicos
recuerda que el seguro es obliga- ¿Qué pasa? ¿A quién se ha discernido 
torio para todo dependiente, obr:' premio Fastenrath? ¿Por qué no se

N a v i e r o s . S e v i l l a

ha vuelto a hablar de él ? ¿ Quedó de- 
rüs, porteros, oficinistas, mecani- sierto el premio? Debe anunciarse. ¿Se

eos, etcétera. adjudicó a alguno ,í Debe decirse. Si no,
se creerá, una v«z mas, sin duda con in­
justicia, pero con la justificación de la 

K E R M E S  publicidad  ̂en torno al resultado del
concurso, que el premio se dió <textra- 
muros», en beneficio de alguien, o se

. • » • • • * » « . A

■ \ \  \  //y*-*

asegura incapacidad permanente y
muerte; a se g u ra  ta m b ié n  in c a p a c i-  No se puede suponer esto de la serie-

d a d e s  te m p o r a le s , disponiendo de ¿el César no debe ser sospechada. Por-
clínica modelo y excelente direc- consta de muy buena

., . . .  fuente que entre los poetas solicitantes
Cl n en su domicilio social, calle los había que presentaron obras dignas
del Marqués de Valdeiglesias, mi- modesto premio Fas-

’ tenrath. No sabemos si por excepción o
mero 8 , Madrid.—El Presidente, por equivocación, pero nos consta.

Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao y Marsella y puertos interniedios. 

L ín ea  M ed iterrán eo  - B rasil - P lata

Salidas regulares cada 21 días para S a n to s -M o n te v id e o  y  B u e n o s  A ir e s  por los grandes moto-trasat­
lánticos correos españoles C A B O  S A N  .4iVr0A70, C A B O  S A N  A G U S T I N ,  C A B O  S A N T O  T O M E . 
Acomodaciones para pasajeros de p r im e r a  c la se . Buques especializados en el tr a n s p o r te  m o d e r n o  de

p a sa je ro s  d e  te rc e ra , e x c lu s iv a m e n te  e n  c a m a ro te s .

R a fa e l  S a lg a d o . Seguridad, rapidez, economía, confort, esmerado trato, comida excelente.
Leed

r a e c s a m s s E «OPINION ESPAÑOLA)!

Dr. Gabriel Lior Boix
Publicación que comenta, con documen­
tación y serenidad de juicio, los aspec­

tos de la política internacional e 
interior.

MEDICO-ODONTOLOGO nal

INFORMES: En Sevilla, oficinas de la Dirección.—Menéndez Pelayo, 2.—Telegramas «Ibarra«.—En Ma­
drid, Viajes Careo, Avenida Pi y xMargall, 10. Teléfonos 12880-12889.-Telegramas «Careo».—En Bar­
celona, Sres. Kijos de R. Bosch, S. en C. Vía Cayetana, 7.—Telegramas «Romulobasc».-En Cádiz, 
D. Juan José Ravina.—Beatoeato Diego de Cádiz, 12.—Telegramas «Ravina».

Plaza del Progreso, 9

MADRID

Banco de Crédito local 
de íspaña

Agencias en todos los puertos.

PRADO, 4 MADRID
s s c

Ijea  to d o s  los m e se s  e s te  p e r ió d ic o .  

S ie m p r e  h a lla rá  e n  é l  in fo r m a d o '  

n e s  y  n o tic ia s  ú ti le s .
La Mundial

Sociedad Anónima de óegUi s.
Banco de Crédito Local

de España
C a p ita l:  D os m il lo n e s  d e  p e se ta s .  

—o—

P L A Z A  G A R C IA  H E R N A N D E Z , á

P o n e m o s  e n  c o n o c im ie r .' t d r  
n u e s tr o s  c lie n te s  q u e , e n  iT irnal >ie 
la s  m e jo r a s  in tr o d u c id a s  r n  e U\ 
p u b lic a c ió n , y  d e l a u m e w o  d e  ti- septiembre, se pagará el cupón nú-

PAGO DE CUPONES

Se avisa a los poseedores de Cé­
dulas de Crédito Local 5 por 10 0 , 
emisión 1935 con lotes, que, a par­
tir del día 1 del próximo mes de

ra d a , e l p r e c io  d e  la  p u b l ic id a d  p a - mero uno, de dichas Cédulas, a ra- 
sa  a se r  d e  tres pesetas por línea, zón de pesetas 5,625 líquidas por 
a u m e n to  in s ig n i f ic a n te  d a d o  e l cupón.

El «Ciudad de Cádiz», magnífico buque de línéa de la Compañía Transmediterránea. c o n s id e ra b le  in c r e m e n to  q u e  h a  to ­
m a d o  la  d i fu s ió n ,  y ,  c o n s ig u ie n le -

E1 pago se efectuará por los Ban-

C O MP A Ñ I A  T R A N S M E D I T E R R A N E A
m e n te ,  la  e fica c ia  p u b l ic i ta r ia  de  ^ banqueros de costumbre, y
e s te  p e r ió d ic o .

•IVL'VCMATZ;--

en nuestras oficinas, Salón del Pra­
do, 4.

Madrid, 22 de agosto de 1935.—

Líneas rápidas regulares de Barce lona a Valencia y Barcelona a Palm a de Mallorca. 
Línea a Canarias. Servicios regula res entre todos los puertos del Mediterráneo.

R e c h a za  s ie m p r e  la  p u b l ic id a d  El secretario general, F e r n a n d o  
b a ra ta . L o  b a ra to  es  ca ro , y  la  
p u b lic id a d  n o  es e x c e p c ió n  d e  la  
R e g la . P u b l ic id a d  b a ra ta  es p u h l i-

Oficinas en Madrid: Castellana, 14 p re c io  só lo  p u e d e n  o fr e c e r lo s  p u -  Imprenta Mañosa Leganitos, 46, Madrid,
b lic a c io n e s  s in  e fic ie n c ia  m e rc a n -

—  ■ t i l .

Ayuntamiento de Madrid




